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E d i t o r i a l 
 

QUE À MÃE CERVEIRA 
NÃO VENHAM A CHAMAR 

DESNATURADA!... 
 

 Atribuir medalhas ou outros galardões 
é um acto que, em alguns casos, provoca 
alguma controvérsia, comprovado pelas 
reacções favoráveis ou desfavoráveis 
que, por vezes, se registam. 
 Sabemos isso, até por experiência pró-
pria, pois quando o Jornal “Cerveira 
Nova” atribuía o “PRÉMIO CERVA”, 
também sentimos essa polémica, que, 
apesar de desagradável, nunca serviu de 
travão para a entrega dos galardões. E se 
paramos foi porque entendemos que 
havendo a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira a conceder, anualmen-
te, MEDALHAS DE MÉRITO, não 
deveriam existir atribuições paralelas (os 
sectores a distinguir poderiam ser os 
mesmos) já que entre a Edilidade e o Jor-
nal, o Município, dada as suas variadas 
potencialidades, se apresentava em 
melhores condições para o fazer. Mas se 
tivermos de voltar a atribuir o “PRÉMIO 
CERVA”, estamos completamente à 
vontade para o fazer e sem qualquer 
complexo. 
 E é sem qualquer complexo que a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira deveria, em futuras concessões de 
medalhas de MÉRITO CONCELHIO, 
prestar a homenagem oficial que nunca 
foi feita mas que, na nossa opinião, já há 
muito deveria ter ocorrido. 
 Atribuir, a título póstumo, medalhas 
de MÉRITO CONCELHIO aos MILI-
TARES CERVEIRENSES que morreram 
na Guerra do Ultramar. 
 Julgamos não ser difícil saber quantos 
foram, através das Juntas de Freguesia, 
ou até consultando o Monumento exis-
tente em Lisboa (que até foi inaugurado 
pelo Presidente da República Jorge Sam-
paio) onde os nomes de todos os milita-
res que morreram na Guerra do Ultramar 
estão perpetuados. 
 É que à MÃE, nesta caso CERVEI-
RA, que não acarinha ou recorda os seus 
filhos, o Povo costuma chamar-lhe de... 
desnaturada. 

José Lopes Gonçalves 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 
NA OBJECTIVA DA FOTO BRIGADEIRO 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

E D I T A L 
 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 22 de Novembro do corrente ano, 
pelas 15 horas, no edifício do Centro Coordenador de Transportes des-
ta Vila, se procederá à arrematação em hasta pública da loja número 
cinco, daquele Centro Coordenador, nas seguintes condições: 
 1 - O prazo da concessão será de cinco anos. 
 2 - O preço base de arrematação é o seguinte: 
  Loja n.º 5 - 12,1 m........................................... 550 000$00 
 Os lanços não poderão ser inferiores a 5.000$00 (cinco mil escu-
dos). 
 O concessionário pagará o preço da concessão da seguinte forma: 
  a) - 18% do valor total, no primeiro ano de vigência do contra-
to; 
  b) - 19% no segundo ano; 
  c) - 20% no terceiro ano; 
  d) - 21% no quarto ano; 
  e) - 22% no quinto ano. 
 
 Cada um dos valores referidos nas alíneas anteriores será reparti-
do em duodécimos mensais, que o concessionário pagará até ao dia 
oito de cada mês. 
 3 - A concessão da loja não é transmissível, total ou parcialmente, 
ainda mesmo por arrendamento, sem prévia autorização do município, 
sendo nulos e de nenhum efeito os actos e contratos celebrados pelo 
concessionário com infracção do disposto neste número. 
 4 - A  Assembleia Municipal e a Câmara Municipal exercem o direi-
to de fiscalização sobre os concessionários, sem embargo da compe-
tência legal atribuída a outras entidades ou serviços públicos. 
 5 - A falta de cumprimento de quaisquer das presentes condições 
para as quais não esteja prevista outra penalidade implicará: 
  a) - Advertência pela Câmara Municipal, que dará um prazo 
para as necessárias correcções; 
  b) - Multa até 20.000$00, se não for observada a advertência 
referida na alínea a), sendo neste caso, concedido novo prazo; 
  c) - A faculdade de a Câmara Municipal rescindir o contrato 
sem direito a qualquer indemnização, no caso de o concessionário não 
fazer, dentro do prazo previsto na alínea b), as correcções ordenadas 
pela mesma Câmara. 
 6 - Em qualquer dos casos de rescisão do contrato, passará ime-
diatamente a Câmara Municipal a dispor livremente das instalações, 
podendo, se assim o entender, proceder a abertura de hasta pública 
para nova concessão, não podendo ser admitido a esta, o concessioná-
rio que deu lugar a tal rescisão, nem qualquer pessoa que possa vir a 
ser considerado herdeiro. 
 7 - Não terão os concessionários direito a qualquer indemnização 
decorrido o prazo da concessão. 
 8 - No primeiro concurso a abrir, para nova concessão após o 
decurso do prazo porque é feita a presente, o anterior concessionário 
gozará de direito de preferência, preço por preço, em relação à nova 
concessão ressalvando sempre o direito de a Câmara Municipal fazer 
ou não a respectiva adjudicação. 
 9 - A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar o 
estabelecimento referido, se assim o entender para defesa dos seus 
interesses. 
 
 Para constar se publica este e outros de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares públicos de costume. 
 E eu, José Alberto Parente Gigante, Chefe de Repartição em regi-
me de requisição, a assegurar as funções de Chefe da Divisão Admi-
nistrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subscrevi. 
 
 Vila Nova de Cerveira, aos dezanove dias do mês de Outubro do 
ano dois mil. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 000$00/ANO 

€ 10 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

OFICINA 
DE SERRALHARIA  

ALUGA-SE 
NO SOBREIRO / CAMPOS 

C/1.000 m2 de terreno 
Telem. 96 232 94 20 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário  

do concelho 
Assinatura anual: 2 000$00  

Procura emprego? 

Anuncie  

gratuitamente 

neste quinzenário 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS  

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

SENHORA JOVEM 
C/9.º ano e viat. Própria 

Aceita qualquer emprego 
Telem.: 93 830 19 39 

 

JOVEM 
Licenciada em Relações 

Internacionais 
Disponibilidade total e imediata 

Telemóvel: 96 566 686 
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JUNTA DE FREGUESIA DE NOGUEIRA 
 

E D I T A L 

 
 Nos termos do decreto-lei n.º 448/91, de 29 de Novembro (1), torna-
se público que a Junta de Freguesia de Nogueira, emitiu em 25 de 
Outubro de 2000 o ALVARÁ DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO N.º 
01/2000, em nome da Junta de Freguesia de Nogueira, através do qual 
são licenciadas as obras de urbanização que incidem sobre o prédio 
sito no lugar da Lacada, da freguesia de Nogueira, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 169, de 
22-3-1993, e inscrito na matriz urbana sob o artigo n.º 147 da respecti-
va freguesia. 
 - Área abrangida pelo Plano Director Municipal; 
 - Serão cedidos à Junta de Freguesia, para integrar o domínio 
público, 3600 m2 destinados a estacionamentos, equipamentos, 
arruamentos, passeios e zonas verdes conforme peças desenhadas 
constantes do respectivo loteamento. 
 - Para conclusão das obras de urbanização foi fixado o prazo de 6 
meses. 
 
 Junta de Freguesia de Nogueira, aos 27 dias do mês de Outubro 
do ano 2000. 
 

O Presidente da Junta de Freguesia, 
Gil Costa Malheiro 

 
(1) - Republicado pelo Dec.-Lei n.º 335/95, de 28/12, ratificado, com alterações, pela Lei n.º 26/96, de 1/8. 
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NUM ACIDENTE, EM CERVEIRA, 
FICOU FERIDO UM RESIDENTE 

EM REBOREDA 
 

 José Luís Fernandes Lameira, de 31 anos, residente em 
Reboreda, ficou ferido num embate entre uma motorizada 
e um automóvel, ocorrido na Rua 25 de Abril, em Cervei-
ra. 
 Pelos Bombeiros Voluntários foi transportado ao Cen-
tro de Saúde local onde recebeu assistência. 

EMBATE DE AUTOMÓVEIS 
EM LOIVO, OCASIONOU 

UM FERIDO 
 

 Num embate de automóveis, em Loivo, ficou ferido 
António José Martins Costa, que teve de ser transportado, 
pelos Bombeiros de Cerveira, ao Centro de Saúde local, 
onde recebeu os primeiros socorros, e depois ao Hospital 
de Santa Luzia de Viana do Castelo para complemento de 
assistência. 

Crónica da quinzena 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA  
E COIMBRA NA CORRIDA  

AO PAVILHÃO DA  
EXPO DE HANNOVER 

 
 Já foi tornado público (Cerveira Nova também o refe-
riu) que o deputado José Carlos Tavares sugeriu, na 
Assembleia da República, que o pavilhão que representou 
Portugal na Expo de Hannover fosse oferecido a Vila 
Nova de Cerveira, para, futuramente, ser o palco das Bie-
nais Internacionais de Arte. 
 A ideia agradou à Edilidade cerveirense, porque assim 
teria uma solução mais rápida e mais barata (em relação à 
construção do Centro de Arte e Cultura), para a realiza-
ção do certame internacional. 
 Só que tivemos conhecimento que igualmente Coim-
bra aparece como candidata à oferta do referido pavilhão. 
A notícia, onde eram referidas as candidaturas de Vila 
Nova de Cerveira e de Coimbra, ouvimo-la num dos noti-
ciários de uma rádio de âmbito nacional. 
 Não sabemos quais os argumentos que Coimbra apre-
sentará para a candidatura. 
 Mas, sejam quais forem, pensamos que deverão ficar 
aquém do valor artístico que representa, para o nosso 
País, a realização da Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira. 
 

J.L.G. 

DANIEL BESSA, PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA, É O 
PRESIDENTE DE UM CONSELHO 
CONSULTIVO QUE ACOMPANHA 

A GESTÃO DE FUNDOS DA 
SEGURANÇA SOCIAL 

 
      O presidente da 
Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Cer-
veira, o economista 
Daniel Bessa, foi 
recentemente empossa-
do como presidente de 
um conselho consulti-
vo que acompanhará, 
em permanência, a 
actividade do Instituto 
de Gestão de Fundos 
de Capitalização da 
Segurança Social. 

FESTA DE CERVEIRENSES NA 
AMÉRICA MOTIVA UM DONATIVO 

DE 1.000 CONTOS PARA O 
LAR DE IDOSOS MARIA LUÍSA 

 
 Conforme “Cerveira Nova” largamente tem noticiado 
(no último número deu conta da realização no dia 29 de 
Outubro), os cerveirenses residentes nos Estados Unidos 
da América do Norte e outros amigos de Cerveira, realiza-
ram, uma festa confraternizativa, onde até estiveram os 
tocadores de concertina “Nelson Vilarinho”, de Covas, e 
“Carlos Nejo”, de Candemil. 
 Para já um dos resultados palpáveis dessa festa foi a 
atribuição de um donativo, de 1.000 contos, ao Lar de Ido-
sos Maria Luísa, da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira. 

EM CERVEIRA, MORADORES 
NUM PRÉDIO QUEIXAM-SE DE 
PERTURBAÇÕES NOCTURNAS 

 
 Moradores em apartamentos do prédio (Bloco 7) na 
Avenida 1.º de Outubro, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, queixam-se que durante a noite, às 
vezes até de madrugada, são perturbados por barulhos 
(música e pessoas), provenientes de um apartamento situa-
do num dos andares inferiores. 
 Para o facto pedem a intervenção de quem de direito, 
já que a perturbação nocturna é proibida por lei. 

TAMBÉM HAVERÁ ESPAÇO PARA 
ESTACIONAMENTO NO NOVO 

ACESSO À EB 2/3 DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 O novo acesso à Escola Básica 2/3 de Vila Nova de 
Cerveira encontra-se em vias de conclusão com as obras 
de pavimentação em fase bastante adiantada. 
 Refira-se que no novo acesso, cuja entrada se localiza 
nas proximidades do cruzamento da Estrada Nacional 13, 
também haverá espaço para estacionamento de veículos. 

POR CAUSA DE UM FERRO SOLTO 
NA ESTRADA 

ACIDENTE INVULGAR, EM 
GONDARÉM, MOTIVOU A MORTE 

DE UM RESIDENTE NA MAIA 
 

 No alto da Mota, na freguesia de Gondarém, ocorreu 
um acidente, deveras invulgar, que motivou a morte de um 
residente na Maia. 
 Aconteceu que de um veículo pesado caiu para a Estra-
da Nacional 13 um ferro. Passado pouco tempo um outro 
veículo pesado, passou por cima do ferro motivando que 
este fosse projectado e embatesse no pára-brisas de um 
automóvel que por ali também circulava, indo atingir, na 
face, Joaquim Ramos Silva, de 38 anos, residente em 
Gemunde, Maia. 
 Gravemente ferido o sinistrado ainda foi transportado 
pelos Bombeiros de Cerveira ao Centro de Saúde local e 
ao Hospital de Viana do Castelo, mas, infelizmente, veio a 
falecer.  

AUTOCARRO E VEÍCULO LIGEIRO 
EMBATERAM EM GONDARÉM 

E RESULTOU UM FERIDO 
 

 Gaspar Morais Sá, ficou ferido, na sequência do emba-
te de um autocarro e um veículo ligeiro, ocorrido na Estra-
da Nacional 13, na freguesia de Gondarém. 
 O sinistrado foi transportado ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo pelos Bombeiros Voluntários 
de Caminha. 

NUMA QUEDA DE MOTORIZADA, 
EM REBOREDA, FICOU FERIDO 

UM RESIDENTE EM CAMPOS 
 

 Na Estrada Nacional 13, na freguesia de Reboreda, o 
residente em Campos, Manuel José Lopes Barbosa, de 39 
anos, deu uma queda de motorizada que lhe causou feri-
mentos. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi conduzi-
do ao Centro de Saúde local, onde recebeu os primeiros 
socorros, seguindo depois, para complemento de assistên-
cia, para o Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

POR MOTIVO DE AGRESSÃO 
UMA RESIDENTE EM CAMPOS 

TEVE DE RECEBER  
ASSISTÊNCIA CLÍNICA 

 
 Afirmando ter sido vítima de agressão, Maria de Fáti-
ma Marinho Carvalho, de 47 anos, residente no lugar do 
Monte, na freguesia de Campos, teve de receber tratamen-
to, a ferimentos, no Centro de Saúde de Vila Nova de Cer-
veira, para onde foi conduzida pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Cerveira. 

ATÉ 30 DE NOVEMBRO 
CERÂMICA CONTEMPORÂNEA 
DE CERVEIRA EM EXPOSIÇÃO 

NA CASA DO TURISMO 
 

 A exposição colectiva “Cerâmica Contemporânea de 
Cerveira”, inaugurada no dia 4 de Novembro, estará aberta 
ao público até ao dia 30 do corrente mês, na Casa do 
Turismo. Pode ser visitada de Segunda-feira a Sábado das 
9,30 às 12,30 horas e das 14,00 às 18,00 horas e ao 
Domingo entre as  9,30 e as 12,30 horas. 
 A mostra reúne trinta e três obras pertencentes a diver-
sos autores que participaram no simpósio de cerâmica rea-
lizado em Vila Nova de Cerveira em 1998. Algumas peças 
podem ser adquiridas (o preço varia entre 15 e 220 mil 
escudos). Outras pertencem a colecções particulares. 
 Os objectos artísticos em exposição tem como base a 
cerâmica e o ferro, podendo-se apreciar trabalhos em seri-
grafia e escultura cerâmica, placas elaboradas à mão e 
peças modeladas em lantra. O sentido figurativo está pre-
sente na maioria das obras, revelando, nesse sentido, aber-
tura a interpretações de carácter subjectivo. 
 Os autores presentes nesta mostra são, por ordem alfa-
bética, Álvaro Queirós, Arcádio Blasco Pastor, Armando 
Correia, Dacos, Dimas Macedo, Fernando Mendes, Henri-
que do Vale, Henrique Silva, Inês Gamir Ramos, João 
Carqueijeiro, Margarida Leão, Marta Lima, Natascha Cor-
tilhas e Rui Ferro. 

FUNERAL 
 
EM CORNES 
 Para o cemitério paroquial de Cornes efectuou-se o 
funeral de Augusto Cândido Fernandes, viúvo, que residia 
no lugar de Souto do Monte e contava a proveta idade de 
98 anos. 
 À família, de luto, apresentamos condolências.  

PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 

CERVEIRA FALOU, NA TELEVISÃO 
DA GALIZA, SOBRE A NOVA 
PONTE CERVEIRA - GOIAN 

 
 No dia 10 de Novembro, num programa da Televisão 
da Galiza (TVG), esteve em destaque José Manuel Carpin-
teira, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Um dos temas a que o autarca cerveirense fez especial 
referência foi à construção da nova ponte Cerveira - 
Goian, manifestando certo descontentamento pela ainda 
não adjudicação da obra, o que acontece devido a atrasos 
burocráticos. 
 No mesmo programa várias pessoas fizeram depoi-
mentos favoráveis à construção da nova ponte, cujas pro-
postas de construção já foram abertas há cerca de sete 
meses, precisamente em 26 de Abril de 2000. 
 Realmente, tempo demasiado para a adjudicação da 
obra que, quanto a nós (“Cerveira Nova”), já deveria ter 
acontecido. 



PEDITÓRIO, NO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA,  

A FAVOR DA LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO 

 
 Pessoas, sempre prontas a colaborar em boas causas, 
procederam, recentemente, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, ao peditório anual a favor da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro. 
 A todos os que contribuíram com os seus donativos a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro agradece. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

NOS 30 ANOS DO JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” NÚMERO 
ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO 

FOI UM SUCESSO 
 

      O número especial de 
“Cerveira Nova”, comemora-
tivo dos 30 anos de existência 
do Quinzenário, foi um autên-
tico sucesso, traduzido no 
esgotar da edição de 5 de 
Novembro de 2000, que até 
foi reforçada com a impres-
são, extra, de mais exempla-
res. 
      Todos os temas apresenta-
dos mereceram as melhores 
referências dos leitores, bem 
como a confiança dos anun-
ciantes, que nos facultaram a 

divulgação das suas empresas e não viram, assim, defrau-
dada a sua expectativa, dada a grande repercussão do 
número especial de “Cerveira Nova” em que se enalteceu 
o completar de TRÊS DÉCADAS de existência do Jornal. 

CRUZEIRO DE S. SEBASTIÃO, 
EM GONDARÉM, “MUTILADO” 

 
      Desde há tempo que o 
Cruzeiro de S. Sebastião, na 
freguesia de Gondarém, se 
encontra danificado, conforme 
se pode ver na fotografia que 
publicamos. 
      Segundo se afirma os 
danos teriam sido provocados 
por um camião. 
      O que é certo é que o Cru-
zeiro se encontra “mutilado”, 
à espera de arranjo, para 
depois poder voltar a encon-
trar a imponência que foi sem-
pre atractivo do Cruzeiro de 
S. Sebastião, em Gondarém. 

POISO PARA VÂNDALOS NO 
ANTIGO POSTO DA GUARDA 

FISCAL DA MOTA, EM GONDARÉM, 
DEVIDO AO ARROMBAMENTO 

DAS PORTAS 
 

 Mais uma vez as portas do antigo posto da Guarda Fis-
cal, situado no lugar da Mota, na freguesia de Gondarém, 
foram arrombadas. 
 Isso dá azo a que as instalações, além de continuarem a 
ser danificadas também vão servindo para poiso de vânda-
los. 

MANOBRA DE CORDAS 
CURSO DE QUATRO DIAS EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Organizado pelo Centro de Estudos e Formação Des-
portiva, em parceria com o Instituto Nacional do Desporto 
e a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, decorreu, 
na sede do concelho cerveirense, em 25 e 26 de Outubro e 
em 3 e 4 de Novembro, um curso de Manobra de Cordas 
(Actividades de Ar Livre e Desporto de Montanha). 

RECREIO DA ESCOLA PRIMÁRIA 
DE GONDARÉM SEM RESTRIÇÕES 

 
 No Jornal “Cerveira Nova”, de 5/11/2000, demos notí-
cia de que por motivo da colocação de um tapete especial 
no recreio da Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de 
Gondarém (ex-Escola Primária) havia uma certa restrição 
pela utilização do espaço por parte dos alunos. Só o pode-
riam utilizar os alunos que calçassem sapatos de ténis. 
 Na reunião de 11/10/2000 a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira deliberou a abertura do recreio da Esco-
la do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Outeiro (Gondarém). 
 Espera-se, portanto, que graças à decisão  da Edilidade 
cerveirense o recreio volte a servir, como no passado, a 
todos, em geral. Isto é, sem restrições. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

MATILHA DE CÃES NA VIA PÚBLICA 
 

 Ultimamente tem-se verificado que algumas artérias 
desta vila são invadidas por cães que logo pela manhã 
aparecem a vaguear na via pública e, por vezes, a pertur-
barem os transeuntes. Normalmente “operam” no Terreiro 
ou na Avenida 1.º de Outubro. Ainda há dias, quando um 
habitante desta vila transitava de manhã cedo no Terreiro 
desta vila, foi “mimosiado” por uma matilha de cães que 
o rodearam a ladrar. Livrou-o o facto de casualmente ter 
levado consigo um objecto na mão que, intimidando os 
“ferozes”, conseguiu assim espantá-los e libertar-se 
daquela crítica situação. Esses cães duvidosos que 
vagueiam pelas ruas desta vila, deviam ser capturados e 
darem-lhes o devido destino, para tranquilidade dos tran-
seuntes, especialmente para as crianças que não se podem 
defender. 
 
FREGUESIA DE LOVELHE EM MARCHA 
PROGRESSIVA 
 

 Na edição do Cerveira Nova de 20 de Outubro, noti-
ciamos que o troço que liga a Rua Nova ao Meio da 
Breia, na freguesia de Lovelhe, havia sido beneficiada 
com um novo pavimento. Agora tocou a vez à Rua Dr. 
Manuel Couto e à Estrada das Veigas, mais conhecida por 
Estrada do Apeadeiro, que também foram beneficiadas 
com um tapete de alcatrão, melhoramento muito desejado 
pelos habitantes daquela hospitaleira freguesia. 
 

Gaspar Lopes Viana 

O ESTRANHO CASO DO  
APARECIMENTO DE ANIMAIS 

MORTOS, NA LADEIRA, 
EM CANDEMIL 

 
 Alguns animais mortos foram colocados, ao que se 
presume durante uma noite, num terreno localizado no 
lugar da Ladeira, na freguesia de Candemil. 
 Os animais mortos, que poderiam vir a constituir um 
perigo para a saúde pública, foram colocados sem que o 
proprietário do terreno tivesse conhecimento. 
 O estranho caso foi muito comentado na freguesia de 
Candemil. 

NOVOS PÁROCOS PARA AS 
FREGUESIAS CERVEIRENSES DE 
COVAS, CANDEMIL, GONDAR 

E VILA MEÃ 
 

 O padre José Maria Martins Gonçalves foi «dispensado 
da paroquialidade de Candemil, Gondar e Covas, do arci-
prestado de Vila Nova de Cerveira, e nomeado pároco de 
Caminha e Vilarelho, do arciprestado de Caminha». Será 
substituído, nas três paróquias cerveirenses pelo padre 
Carlos Alberto Brito de Castro. 
 E o padre Armando de Sousa Pires Serra foi 
«dispensado da paroquialidade de Vila Meã, Vila Nova de 
Cerveira, continuando pároco de Cornes e Nogueira do 
mesmo arciprestado». Será substituído, na paróquia de 
Vila Meã, pelo padre Luís Azevedo da Costa e Silva, páro-
co de São Pedro da Torre. 

SAFARI LUSO-GALAICO 
 

 A Agência de Viagens Cervyférias vai promover a rea-
lização de mais um SAFARI em 4x4. 
 Este Safari “Luso-Galaico” realiza-se no dia 2 de 
Dezembro, podendo as reservas efectuar-se, até ao próxi-
mo dia 27, na própria Cervyférias, na Central de Camiona-
gem, em Vila Nova de Cerveira, ou pelos telefones 251 
794 753 e 251 795 850. 

Carta ao director 
(em correio electrónico) 
 
 Ex.mo Senhor: 
 É com enorme prazer que lhe estou a enviar este 
email, pela passagem de mais um aniversário, 
daquele que é sem sombra de dúvida o Jornal de 
Cerveira. 
 Já agora quero que saiba que gostei muito de 
poder ler o Vosso e nosso jornal, na internet. Que 
este e o próprio concelho, continuem na senda do 
progresso. 
 Para si e para toda a equipa, um abraço amigo do 
 
 José Senra 

COMUNICADO DA COMISSÃO DE 
FESTAS EM LOUVOR DE SANTA 

MARINHA, EM LOIVO 
 

 Há 7 anos que não se realizam as Festas a Santa Mari-
nha, nesta freguesia; apenas a festa religiosa. 
 Organizou-se uma comissão e decidiu-se realizar a fes-
ta para 2001 que terá lugar nos dias 21 e 22 de Julho de 
2001. 
 A comissão tenta levar a efeito a sua pretensão, mas o 
principal obstáculo que se coloca é a falta de dinheiro, 
apesar de as pessoas que temos abordado já terem colabo-
rado muito bem e de bom agrado. 
 Aproveitamos para pedir às pessoas que se encontram 
ausentes, e têm fé em Santa Marinha, se puderem, que ofe-
reçam o seu donativo.  
 A comissão agradece. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

8 de Novembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA  

 
 
• Águas do Minho e Lima – Protocolo 
• Assembleia da República – Requerimento do Deputado José de Almei-

da Cesário 
• ANMP – Lei de protecção de crianças e jovens em risco 
• Conselho Municipal de Quelimane, Moçambique – Doação de Aglome-

rado asfáltico 
• Sector de gestão do património florestal do Vale do Minho – Exclusão 

do regime florestal parcial de terreno baldio em Mentrestido 
• DGAL – Taxas dos municípios 
• Delegação escolar de Vila Nova de Cerveira – suspensão de escolas 
• Ayuntamiento de Gijón Jornadas de voluntários de protecção civil 
• Associação bandeira Azul da Europa – programa eco-escolas 
• GAT do Vale do Minho – Balancete Mensal 
• Instituto de Estudos da Criança da Universidade do Minho – Projecto 

“Espaços de lazer para a infância na região norte” 
• Universidade Fernando Pessoa – Estágios pedagógicos de licenciatura 
• Engiportugal Projectos – Publicitação da empresa 
• Targa Clube – Rallye Vila Nova de Cerveira 2001 
• Quebra de vidro de viatura automóvel na via pública – Georgina Gon-

çalves Fernandes Esteves 
• Pároco de Gondarém e Sopo – Agradecimento 
• Clube Desportivo de Cerveira – Apoio a camadas jovens 
• Associação Desportiva de Campos – Subsídio para publicidade 
• Associação Projecto – Cerveira 2000 – Arte Contemporânea 
• III e IV Festivais de folclore internacional – Alto Minho 
• Junta de freguesia de Loivo – pedido de subsídio 
• Junta de freguesia de Nogueira – pedido de subsídio 
• Junta de freguesia de Nogueira – Pavimentação do Largo do Couto 

Nogueira 
• Licença de exploração de máquina de diversão – parecer 
• Carta de Ana Maria Lima de Silva – Revisão de renda apoiada 
• Pedido de concessão de projecto social – Elisabete Claúdia Mota de 

Sousa e outro 
• Alteração da data de pagamento de renda de casa – Salvador Franclim 

Domingues Valente 

Principais deliberações 
 

APOIOS A JUNTAS DE FREGUESIA 
PARA BENEFICIAÇÃO DA REDE VIÁRIA 
 
 Na reunião do passado dia 8 de Novembro, o executivo presidido por 
José Manuel Carpinteira debruçou-se sobre diversas questões de gestão 
corrente do município e aprovou um conjunto de apoios financeiros para 
as juntas de freguesia e colectividades desportivas do concelho. 
 Assim, foi transferida uma verba de 3 mil contos para a junta de Loivo 
afim de comparticipar as obras realizadas naquela freguesia no capitulo 
da viação rural. O montante financeiro, englobado na rubrica destinada ao 
alargamento e beneficiação dos acessos no interior da freguesia, desti-
nou-se ao melhoramento de vários caminhos, construção de muros e 
arranjo do largo da Senhora da Pena. 
 A junta de freguesia de Nogueira beneficiou de um apoio avaliado em 
mil contos para a obra de pavimentação do Largo do Couto Nogueira e de 
um subsidio de igual montante para suportar despesas decorrentes da 
gestão interna da freguesia.   
 
Ayuntamiento de Gijón destaca competência dos bombeiros 
 

 Na última reunião camarária, os elementos do executivo tomaram 
ainda conhecimento de um oficio enviado pela Protecção Civil do Ayun-
tamiento de Gijón, a felicitar a autarquia pela qualidade demonstrada 
pelos bombeiros voluntários da localidade nas jornadas de protecção 
civil.  
 Congratulando-se com a posição manifestada por aquele departa-
mento do Ayuntamiento de Gijón, o município deliberou remeter cópia 
do referido oficio à Direcção da Associação dos Bombeiros Voluntários 
de V.N. de Cerveira. 

Até ao dia 30 de Novembro 
 
CERÂMICA CONTEMPORÂNEA DE CERVEIRA 
EM EXPOSIÇÃO NA CASA DO TURISMO 

      A exposição colectiva 
“Cerâmica Contemporânea de 
Cerveira”, inaugurada no 
passado sábado, dia 4 de 
Novembro, estará aberta ao 
público até ao dia 30 do 
corrente mês, na Casa do 
Turismo. Pode ser visitada de 
segunda-feira a sábado das 
9.30 às 12.30 horas e das 14.00 
às 18.00 horas e ao domingo 
entre as 9.30 e as 12.30 horas. 
 
     A mostra reúne trinta e três 
obras pertencentes a diversos 
autores que participaram no 
simpósio de cerâmica realizado 
em Vila Nova de Cerveira em 
1998. Algumas peças podem 
ser adquiridas (o preço varia 
entre 15 e 220 mil escudos). 
Outras pertencem a colecções 
particulares. 

     Os objectos artísticos em 
exposição tem como base a 
cerâmica e o ferro, podendo-se 
apreciar trabalhos em serigrafia 
e escultura cerâmica, placas 
elaboradas à mão e peças 
modeladas em lantra. O sentido 
figurativo está presente na 
maioria das obras, revelando, 
nesse sentido, abertura a inter-
pretações de carácter subjecti-
vo. 
 
     Os autores presentes nesta 
mostra são, por ordem alfabéti-
ca, Álvaro Queirós, Arcádio 
Blasco Pastor, Armando Cor-
reia, Dacos, Dimas Macedo, 
Fernando Mendes, Henrique do 
Vale, Henrique Silva, Inês 
Gamir Ramos, João Carqueijei-
ro, Margarida Leão, Marta Lima, 
Natascha Cortilhas e Rui Ferro. 

Filme com Bruce Willis este fim de semana 
 

AGENDA CULTURAL E DE LAZER 

 Este fim de semana (dias 17, 18 
e 19), roda a comédia “Nunca é tar-
de”, de Jon Turteltaub, com o con-
sagrado Bruce Willis e o estreante 
Spencer Breslin. As sessões de 
sexta-feira e sábado tem inicio às 
22.00 horas. Ao domingo começam 
meia hora mais cedo.  
 
 No último fim de semana deste 
mês (dias 24, 25 e 26) “passa” a 
película “Sem Regras”, realizada 
por Todd Phillips, com interpreta-
ções de Breckin Meyer e Sean Wil-
liam Scott. Trata-se de um filme de 
aventuras que tem suscitado 
comentários bastante favoráveis da 
critica cinematográfica. 

 
 Em termos de exposições, conti-
nua patente ao público até ao dia 
25 do corrente a mostra de pintura 
de Inês Winjhorst, na galeria pro-
jecto, e os “Quadrados Pintados”, 
da autoria de Luís Darocha, que 
podem ser visitados até ao último 
dia do mês, na galeria da Pousada 
D. Dinis. 
 
 Nesta campo, destaque para a 
exposição “Cerâmica Contemporâ-
nea em Cerveira” (ver peça em 
separado) que está em exposição 
na Casa do Turismo até ao dia 30 
deste mês. 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.000$00 AO ANO - € 10 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 
 
No endereço cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 667, de 20 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Ordinária a correr termos 
por este Tribunal com o n.º 62/98, nos quais são exequente “Joaquim 
Barros Rodrigues & Filhos, L.da”, com sede em Alto das Veigas, Vila 
Nova de Cerveira e executado ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, 
residente no lugar de Gandrachão, da freguesia de Covas, desta 
comarca, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
dos seguintes imóveis, SITOS NO LUGAR DE GANDRACHÃO, DA 
FREGUESIA DE COVAS, desta comarca: 

VERBA N.º UM 
 Prédio rústico designado por “Pena”, composto por terra de cultivo 
e vinha em ramada, com a área de 1.450 m2, a confrontar do norte com 
caminho, do sul e poente com Américo Fernandes Barbosa, do nascen-
te Manuel Luís Fernandes, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
2.872.º e descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 1.069, 
a vender pelo valor base de 290.000$00 (duzentos e noventa mil escu-
dos); 

VERBA N.º DOIS 
 Prédio rústico designado por “Candosa”, composto por pinhal, com 
a área de 1.480 m2, a confrontar do norte e nascente com Manuel de 
Sousa, do sul com Laurinda Rosa Afonso e do poente com Manuel de 
Dantas, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 5.970.º e descrito 
na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 974, a vender pelo valor 
base de 100.000$00 (cem mil escudos); 

VERBA N.º TRÊS 
 Prédio rústico designado por “Pereiro”, composto por terra de culti-
vo, com a área de 950 m2, a confrontar do norte com José Alves Perei-
ra, do nascente com regueiro hidráulico, do sul e poente com caminho 
público, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 2.872.º e descrito 
na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 1.069, a vender pelo 
valor base de 150.000$00 (cento e cinquenta mil escudos); 

VERBA N.º QUATRO 
 Prédio rústico designado por “Jardim”, composto por mato, com a 
área de 1.490 m2, a confrontar do norte e nascente com Junta de Fre-
guesia, do sul com Manuel Pires de Carvalho e do poente com ribeiro, 
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 2.174.º e descrito na Con-
servatória do Registo Predial sob o n.º 00670, a vender pelo valor base 
de 29.800$00 (vinte e nove mil e oitocentos escudos); 

VERBA N.º CINCO 
 Prédio rústico designado por “Pereiro, France ou Pagade”, com-
posto por terreno de mato, com a área de 600 m2, a confrontar do norte 
e do poente com Juvenal Afonso Coelho, do nascente com caminho 
público e do sul com Maria Emília Torres, inscrito na matriz predial rús-
tica sob o artigo 344.º e descrito na Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 00372, a vender pelo valor base de 94.200$00 (noventa e 
quatro mil e duzentos escudos); 

VERBA N.º SEIS 
 Prédio rústico designado por “Pena”, composto por terreno de 
mato, com a área de 70 m2, a confrontar do norte com caminho públi-
co, do nascente com Manuel Maria Afonso Capucho, do sul com 
Manuel Joaquim Rodrigues e do poente com António João da Rocha 
Correia, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 2.875.º e descrito 
na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 00228, a vender pelo 
valor base de 15.000$00 (quinze mil escudos). 
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituído fiel depositá-
rio o senhor António José Gomes Barros Rodrigues, casado, residente 
no lugar de Vila Nova, da freguesia de Nogueira, da comarca de Braga, 
o qual, nos termos do art.º 891.º do Código de Processo Civil, é obriga-
do a mostrá-los a quem os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos bens a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribu-
nal Judicial desta comarca. 
 No dia 18 de Dezembro de 2000, pelas 09:00 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assis-
tir. 

Vila Nova de Cerveira, 27 de Outubro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 667, de 20 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Ordinária a correr termos 
por este Tribunal com o n.º 92/98, nos quais são exequente “Joaquim 
Barros Rodrigues & Filhos, L.da”, com sede em Alto das Veigas, Vila 
Nova de Cerveira e executado ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, 
residente no lugar de Gandrachão, da freguesia de Covas, desta 
comarca, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
dos seguintes imóveis, SITOS NA FREGUESIA DE COVAS, desta 
comarca: 

VERBA N.º UM 
 Prédio rústico, “Visinha Nova”, composto por terreno de mato, com 
a área de 4.930 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do norte, 
sul, nascente e poente com caminho, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 6.106.º e omisso na Conservatória do Registo Predial, a vender 
pelo valor base de 986.000$00 (novecentos e oitenta e seis mil escu-
dos); 

VERBA N.º DOIS 
 Prédio rústico, “Costa”, composto por terreno de mato, com a área 
de 1.460 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do norte com 
Manuel Gonçalves Carvalho, do nascente com Estrada Camarária, do 
sul com Alfredo Martins Barbosa e do poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 6.191.º e omisso na Conservatória, a vender pelo 
valor base de 1.460.000$00 (um milhão, quatrocentos e sessenta mil 
escudos); 

VERBA N.º TRÊS 
 Prédio rústico denominado “Entre Vinhal”, composto por terreno de 
cultura e dez vinhas, com a área de 500 m2, sito no lugar de Gandra-
chão, a confrontar do norte e nascente com Maria Josefa Fernandes 
Casa Nova, do sul com caminho e do poente com Laura de Jesus 
Domingues Caldas, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
2.839.º, da freguesia de Covas e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, a vender pelo valor base de 100.000$00 (cem mil escudos); 

VERBA N.º QUATRO 
 Prédio rústico denominado “Minas”, composto por terreno de cultu-
ra e duas oliveiras, com a área de 220 m2, sito no lugar de Gandra-
chão, a confrontar do norte e nascente com Maria Josefa Fernandes 
Casa Nova, do sul com Laura de Jesus Caldas e do poente com João 
Baptista Fernandes Azevedo, inscrito na matriz predial rústica sob o 
artigo 2.841.º, da freguesia de Covas e omisso na Conservatória do 
Registo Predial, a vender pelo valor base de 44.000$00 (quarenta e 
quatro mil escudos); 

VERBA N.º CINCO 
 Prédio rústico denominado “Minas”, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de 280 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do 
norte com Maria Rosa Gonçalves (Er.), do nascente com Rosalina Alice 
Casa Nova Regueiro, do sul com António João da Rocha Correia e do 
poente com Maria José França Gomes da Costa, inscrito na matriz pre-
dial rústica sob o artigo 2.853.º, da freguesia de Covas e omisso na 
Conservatória do Registo Predial, a vender pelo valor base de 112.000
$00 (cento e doze mil escudos). 
  
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituída fiel depositá-
ria a senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solteira, solicitado-
ra, com escritório na Rua Queiroz Ribeiro, n.º 11, em Vila Nova de Cer-
veira, a qual, nos termos do art.º 891.º do Código de Processo Civil, é 
obrigada a mostrá-los a quem os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos bens a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribu-
nal Judicial desta comarca. 
 No dia 19 de Dezembro de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assis-
tir. 

Vila Nova de Cerveira, 23 de Outubro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 667, de 20 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pela secção de processos da Secretaria deste Tri-
bunal Judicial, correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos do 
executado GABINO FERNANDO MOREIRA, residente no Alto das 
Cerejas, da freguesia de Campos, desta comarca, para no prazo de 
QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, pelo produto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na Execução Sumária com o n.º 126-A/99, que 
lhe move o exequente Alípio José Marinho Ribeiro, residente no lugar 
de Carvalha, da freguesia de Campos, desta comarca, nos termos do 
disposto no art.º 864.º do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Setembro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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 Não constitui novidade para ninguém 
que a estrada nacional que se dirige até 
Paredes de Coura viu crescer em espiral a 
intensidade do tráfego a partir da conclusão 
da auto-estrada conhecida por A3. Não sei 
se alguma vez se procedeu a qualquer con-
tagem, antes e depois da abertura. Se exis-
te, há-de forçosamente registar um brutal 
acréscimo. As razões são óbvias, pelo que 
ocioso referi-las. 
 Todos recordam que, no final dos traba-
lhos, o pavimento apresentava-se num esta-
do deplorável, face ao intenso trânsito 

decorrente das obras, com predominância 
de camiões pesadíssimos,  para o que, natu-
ralmente, não foi construída a quase secular 
estrada. 
 Os legítimos protestos das autarquias 
foram ouvidos, ainda que em parte, sendo 
renovado o pavimento nos locais onde a 
degradação era maior. 
 Tudo muito certo e louvável. 
 Incompreensível, contudo, que ainda 
não tenha havido nem tempo nem verba 
para repor a marcação que assinalava o 
eixo da via e as bermas. 
 Quem já teve a oportunidade de assistir 
a estas marcações, feitas através de uma 
simples maquineta, concordará sem o míni-
mo esforço que dois ou três dias, no máxi-
mo, são tempo mais que suficiente  para 
efectuar tal trabalho nos escassos dez quiló-
metros que nos ligam ao nó da A3. 
 Como não é necessário igualmente o 
menor esforço para reconhecer os altos ser-
viços que estas marcações prestam, mor-
mente de noite ou quando o nevoeiro aper-
ta... e não raro até se juntam estes dois 
grandes inimigos do trânsito. 
 Sei que se têm sucedido os apelos, pro-
venientes de várias origens, para que se 
efectuem estas marcações, colocando fim 
na incompreensível e intolerável teimosia. 
Pelo que me abundam as razões para des-
crer no êxito deste apontamento. Mas como 
a todos nos ensinaram desde pequeninos 
que a esperança deve ser a última a morrer, 
aqui fica mais esta prece à Direcção de 
Estradas de Viana do Castelo.   

 
     António Magalhães 

Do meu miradouro 
 

UMA DEPLORÁVEL TEIMOSIA Continuando 
a dar notícias do nosso 
Colégio, proponho-me, 
neste artigo, explanar o 
nosso vasto Plano de 
Actividades. 
 Para que conste, o 
Plano de Actividades, 
surge como uma 
sumula de participação 
d o s  g r u p o s /
professores, propondo 
actividades de caracter 
extracurricular, mas mantendo sempre uma 
estreita relação com os conteúdos progra-
máticos, a ligação à família, ao meio e a 
elevação do nível cultural dos nossos alu-
nos. 
 É preciso não esquecermos que, estando 
o Colégio localizado numa zona rural, onde 
o nível económico e cultural dos alunos e 
famílias é bastante baixo, deverá ser a nos-
sa entidade uma forte promotora de activi-
dades que enriqueçam os homens e mulhe-
res de amanhã. 
 Assim, num vasto Plano de Activida-
des, salientaria algumas, que de certa forma 
também estabelecem a diferença entre o 
nosso Colégio e outras unidades de ensino. 
 Para além de 20 visitas de estudo pro-
gramadas e a abrangerem todos os anos de 
escolaridade (do 5º ao 12º ano), podemos 
ainda realçar o seguinte: 

• Dia 10 Nov. – S. Martinho 
• Dia 19 Dez. – Festa de Natal 

em colaboração com o Jardim 
de Infância e as escolas do 1º 
Ciclo de Campos e Vila Meã 

• Dia 27 Jan. – Ceia de Reis 
• Dia 23 Fev. – Cortejo de Car-

naval 
• Dia 21 Mar. – Marcha à Mon-

tanha 
• Semana da Ciência 
• Semana das Línguas (ambas 

durante o 2º Período) 
• Dia 3 Abr. – Comunhão Pas-

cal em colaboração com o Jar-
dim de Infância e as escolas 
do 1º Ciclo de Campos e Vila 
Meã 

• De 4 a 8 Jun. – Feira do livro 
• Dia 15 Jun. – Passeio de toda 

a comunidade escolar 
• Dia 22 Jun. – Arraial 
• Baile de Gala – data a definir; 

e ainda, exposições, debates, comemora-
ções de dias de interesse mundial, partici-
pação em concursos, publicação trimestral 
do Jornal do Colégio, várias actividades 
desportivas e campanhas de solidariedade. 
 Por tudo isto se pode concluir que 
somos um colégio em movimento, com um 
objectivo primordial – enriquecer os nossos 
jovens. 
 

        Margarida Barbosa 

NOTÍCIAS DO COLÉGIO DE CAMPOS 

 Numa organização do INATEL, decorreu em Viana do 
Castelo, o Serão Internacional de Tocadores de Concertina 
e Cantadores ao Desafio e, em Paredes de Coura, o V 
Encontro Nacional (III Internacional) de Tocadores de 
Concertina e Cantadores ao Desafio. Neste último certame 
foi homenageado, a título póstumo, João Zenhas, que 
durante 22 anos foi tocador de concertina no Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de Reboreda. 
 A propósito desta homenagem transcrevemos, na ínte-
gra, um texto que nos foi remetido, pelo INATEL, com os 
dados biográficos do tocador João Zenhas: 
 «Zenhas, o exímio tocador de concertina, nasceu a 9 de 
Fevereiro de 1923, no lugar de Fonte D’Olho, na freguesia 
de S. Martinho de Coura, concelho de Paredes de Coura. 
 Tomou o nome de baptismo de João Gomes da Silva, 
Zenhas é o apelido herdado de seu avô, que o vai acompa-
nhar ao longo da vida. 

 Filho de agricultores, a sua principal ocupação na terra 
natal, vai ser a agricultura. E o dom que trás consigo, a 
música que toca, a mestria no manejo da concertina, não 
tem precedentes nem tradição na sua família. Apesar de 
dois dos seus oito irmãos terem tentado esta arte, Zenhas 
destaca-se. 
 Casou em 1946, com Aurora Pedrosa Afonso. 
 Há cerca de 30 anos, com oito filhos para criar, abala 
para França, onde passa a residir e a trabalhar durante 5 
anos. Quando partiu, deixa na sua terra os seus 8 filhos, 5 
rapazes e três raparigas. E apesar de a vida lhe correr 
menos mal, as saudades da família e da sua terra levam-no 
a voltar. 
 Em 1975, quando da fundação do Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda, V.N. de Cerveira, Zenhas é con-
vidado para fazer parte da sua orquestra, ocupação que 
aceita e que vai durar o resto da sua vida, permanecendo 
como tocador deste rancho durante 22 anos. Paralelamente 
durante algum tempo, vai tocar a Taião, na orquestra do 
Rancho Folclórico de Taião. 
 Neste período de incessante actividade artística, João 
Zenhas, devido a um desgosto, motivado pelo falecimento 
do seu filho Martinho, que morre em acidente de trabalho 
com 29 anos, adoece e interrompe durante dois anos conse-
cutivos a sua participação no Rancho Folclórico e Etnográ-
fico de Reboreda, de 1992 a 1994 ano em que por insistên-
cia da sua família volta a animar o Rancho que tinha tem-
porariamente deixado. No entanto a doença que não o tinha 
deixado, vai-se acentuando, e leva-o à morte a 14 de Outu-
bro de 1997. 
 Zenhas, deixa alguns seguidores da sua arte nos seus 
descendentes, prometendo não a deixar acabar, pelo menos 
nos próximos anos. Dos seus oito filhos António e José 
Joaquim, fazem questão de honrar através da concertina a 
arte que seu pai lhes ensinou, e dos seus 12 netos, António 
e Lúcia de 11 e 17 anos respectivamente, filhos de seu fale-
cido filho Martinho, fazem questão de seguir os passos de 
seu avô». 

JOÃO ZENHAS QUE FOI TOCADOR, DURANTE  22 ANOS, DO RANCHO  
FOLCLÓRICO E ETNOGRÁFICO DE REBOREDA, FOI  HOMENAGEADO,  

POSTUMAMENTE,  NO V ENCONTRO NACIONAL DE 
TOCADORES DE CONCERTINA 

Salvé, 5/11/2000 
“Cerveira Nova” 

O dia começa... 
A raiar!... 
Lá no horizonte, 
O sol no seu esplendor 
Começa a brilhar... 
Ele, “brilha”, “brilha” 
 “Cerveira Nova” 
 “Eu penso em ti” 
 
No telhado, no beiral, 
Chilreava, chilreava, 
Um lindo “Rouxinol” 
Com sua música  
                     engalanada 
E com ar embriagador 
Cantava, cantava, 
Cantava hinos de 
                          “Amor” 
Cantava, cantava 
 Cerveira Nova 
 “Eu penso em ti” 
 
Olhei o céu azul, 
Nuvens brancas  
                     deslizavam 
Como de montanhas,  
                     torneavam 
Em sublimes desarranjos 
Que me deixam a pensar 
Que lá, é o país dos 
                          “Anjos” 

Dos “Anjos e Arcanjos” 
 Cerveira Nova 
 “Eu penso em ti” 
 
Rezei e pedi... 
Para os teus 30 anos 
Que festejamos aqui 
O sol não deixe de  
                           brilhar 
O rouxinol não deixe de 
                           cantar 
E lá nos país dos Anjos 
Todos os santos e  
                        Arcanjos 
Escutem eu rezar! 
 Cerveira Nova 
 “Eu peço para ti” 
 
Uma longa continuação 
Para toda a equipe 
 “A inspiração” 
Para que tu sejas sempre 
Em Portugal 
E no estrangeiro 
Nosso melhor amigo 
 “Mensageiro” 
 
 
 

Gracinda 
(França) 
10/2000 



CAMPANHA DE NATAL 2000 
DA UNICEF 

 
 A Delegação Regional do Comité Português para 
a UNICEF, com instalações em Viana do Castelo na 
Rua da Bandeira, n.º 52 - 1.º - Esquerdo, desde 1981, 
informa que os cartões e as prendas UNICEF para a 
Campanha de Natal 2000 estão já disponíveis para 
venda na morada acima referida. 
 Embora a venda dos produtos UNICEF seja feita 
todo o ano é na Quadra Natalícia que tem mais signi-
ficado. 
 As encomendas podem ser efectuadas por telefo-
ne ou fax para o n.º 258 824 608. 
 O produto destas vendas destina-se ao trabalho 
que a UNICEF desenvolve em cooperação com os 
governos de 160 países no sentido de melhorar de 
forma efectiva as condições de vida das crianças, 
através de programas nas áreas de água potável e 
saneamento, da alimentação, dos cuidados de saúde 
primários, da educação e da formação. 
 Assegurar um desenvolvimento durável, dando às 
comunidades os meios que lhe permitam garantir o 
seu futuro, é o objectivo fundamental da UNICEF. 

O VINHO VERDE NO 
FESTIVAL DO VINHO 

 

 A Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Ver-
des esteve presente, de 4 a 12 de Novembro, na Cordoaria 
Nacional, em Lisboa, representando a Região e o Vinho 
Verde, na edição deste ano do Festival do Vinho. 
 No stand da CVRVV estiveram expostas, e disponíveis 
para prova, algumas das marcas da Região dos Vinhos 
Verdes. Mas nem só de Vinho se compôs esta representa-
ção. Bibliografia da especialidade e acerca da própria Rota 
do Vinho Verde, aguçou o apetite dos interessados em 
conhecerem a Região e aconselhou os locais turísticos a 
visitar. 
 Nesta grande Feira cada visitante pôde degustar e 
adquirir vinhos portugueses. Contudo, este evento, além 
de dar a conhecer vinhos de todas as regiões do país, apre-
sentou Leilão de Vinhos, onde garrafas, rótulos, brasões, 
origens foram objecto de leilão para os mais curiosos, 
espectáculos de dança, provas de vinho guiadas, debates, 
entre outras actividades. 

CAMINH@ 2000 
JORNAL DIGITAL REGIONAL 
DISPONÍVEL NA INTERNET 

 
 Desde o dia 28 de Outubro que se encontra disponível 
na Internet o Jornal Digital Regional CAMINH@ 2000. 
 Este jornal “on-line”, de periodicidade semanal, tem 
como director o jornalista Luís de Almeida, e está disponí-
vel na “rede” www.caminha2000.com. 

EM HONRA DO MÁRTIR SÃO SEBASTIÃO 
 

FESTAS CONCELHIAS 2001 
 

COMISSÃO DE HONRA 
 
 Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

JUIZ 
 
 António Amorim Barbosa 
 

MORDOMOS 
 
 João Fernando Brito Nogueira, Daniel Amorim Barbo-
sa, Fernando Segadães Rebelo, Napoleão Augusto da Sil-
va Rodrigues, Alcides Dias Cardadeiro, Homero António 
Gomes, Júlio Augusto Ribeiro da Silva, Fernando Manuel 
Gonçalves Roleira, Avelino Abreu,  Luís Ribas Lages, Rui 
Manuel da Purificação, Guilherme da Silva Rodrigues, 
Francisco da Silva Rodrigues, Francisco Sobrosa Ferreira, 
Manuel Mário Ribeiro da Silva, Fernando Emílio Rodri-
gues da Costa Caldas, António Romeu Carvalho, Nuno 
Augusto de Moura e Melo, Manuel Romeu Galamba 
Ramalho, Alberto Emílio Segadães de Castro, Martiniano 
José Venade Alves, Carlos Alberto Dantas, Eugénio Mar-
tins, Ilídio Correia Segadães, Henrique da Purificação 
Rodrigues, José António de Araúijo, Joaquim Costa Car-
valho, Elísio Roleira Rebelo, Júlio Vaz Marinho, João 
Lima Duro, Fernando Faria Araújo, Manuel Alves Teixei-
ra, David Gomes Costa Amorim, José António Rodrigues, 
José Segadães Barroso, Cândido Barros Alves, José Carlos 
Correia, Eurico José da Silva Pereira, Carlos Amoroso, 
João Barbosa Dias, Rui Manuel Prazeres. 
 

ZELADORAS 
 
 Maria Laura Segadães Rebelo, Ana Paula Alves Gon-
çalves, Diamantina Sobral Rodrigues, Maria Fernanda 
Duro, Maria do Carmo Silva, Maria Manuela Romeu 
Duro, Maria de Lurdes Gonçalves, Maria Anunciação 
Caetano Amorim. 

REBOREDA 
PURA JOAQUINA LOPES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 Seu marido, filhos, genro, nora e netos, profun-
damente sensibilizados com tantas provas de ami-
zade demonstradas por razão do funeral do seu ente 
querido, vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
participaram no funeral da saudosa extinta, bem 
como a todas as que, por qualquer outra forma, lhes 
manifestaram o seu pesar. 
 Também agradecem às pessoas que assistiram à 
Missa do 7.º Dia. 
 

Reboreda, 30 de Outubro de 2000 
 

OS FAMILIARES 

CAMPOS 
MARIA DULCE CORREIA PIRES 

RAYMOND RENÉ REY 
 

AGRADECIMENTO 

 Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, a famí-
lia de Maria Dulce Correia Pires e Raymond René Rey, 
profundamente reconhecida pela enorme manifestação 
de solidariedade que lhe foi prestada aquando do fatídi-
co acontecimento, vem por este meio expressar a sua 
profunda e reconhecida gratidão a todas as pessoas, nes-
te momento de enorme dor que foi a perda dos seus que-
ridos familiares. 
 Renovam ainda os agradecimentos a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral e à Missa do 7.º Dia. 
 

Campos, 7 de Novembro de 2000 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Porque a Escritura diz: - Todo aquele que nele crer não será confundido. Porquanto não há diferença entre Judeu e 
Grego: porque um mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos os que o invocam. 
 Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. (Aos Romanos, 10:11-13) 
 

COMENTÁRIO - 360 
A CERTEZA DA SALVAÇÃO 

 Ainda não tenho a certeza da salvação, nem aceitei 
Jesus como meu Salvador pessoal. Posso assegurar-lhe que 
uma pessoa é salva a partir do momento em que confia em 
Jesus Cristo como seu Salvador. S. João diz: - Quem crê no 
Filho tem a vida eterna; o que, porém, desobedece ao Filho 
não verá a vida, mas sobre ele a ira de Deus permanece. 
 A salvação é uma dádiva de Deus e acontece no preciso 
momento em que compreendemos que somos pecadores e 
que Jesus pagou o preço do nosso pecado ao morrer na 
cruz. Ao aceitarmos este tão grande sacrifício de Jesus rece-
bemos imediatamente a salvação; a salvação não é algo que 
pode conquistar-se com feitos ou sacrifícios, mas é uma 
dádiva. Quando aceitamos Jesus como nosso Salvador pes-
soal tornamo-nos membros da família de Deus e do corpo 
de Jesus Cristo. Nada poderá mudar este facto. Tal como só 
podemos nascer uma vez aqui na terra, também só podere-
mos nascer uma vez na família de Deus. 
 Não importa determinar se aceitou Cristo na primeira, 
segunda ou terceira vez que fez uma confissão de fé; o que 
é importante é que aceitou Jesus como seu Salvador e tem a 
vida eterna. 
 É muito importante termos a certeza da salvação. Não 
podemos basear a nossa certeza em sentimentos que 

mudam de dia para dia; umas vezes sentimos que somos 
salvos, outras vezes somos atacados por dúvidas. Só há uma 
maneira segura de termos a certeza da salvação. Em I de 
João 5:13 explica-nos qual é: - Estas coisas vos escrevo, a 
vós que credes no nome do Filho de Deus, para que saibais 
que tendes a vida eterna. Deus deu-nos a Sua palavra para 
que pudéssemos saber que temos a vida eterna. A Bíblia é 
como um contrato e Deus escreveu passagens como: - E o 
testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta 
vida está em Seu Filho. I de João 5:11. 
 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o 
seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. S. João, 3:16. 
 A nossa certeza da salvação é, portanto, baseada naquilo 
que Deus prometeu. Deus promete vezes sem conta na sua 
palavra que se crermos em Jesus com todo o nosso coração 
seremos salvos e teremos a vida eterna. Os nossos senti-
mentos podem mudar, mas as promessas de Deus são imu-
táveis. Podemos confiar plenamente nas promessas de 
Deus, pois Ele cumpre cada uma das Suas palavras. 
 Não é necessário ter medo e questionar se acreditamos 
ou não o suficiente em Jesus para receber a vida eterna. Se 
aceitamos Jesus compreendendo que pecamos e que Jesus 

morreu pelos nossos pecados, podemos ter a certeza da sal-
vação. 
 O plano da salvação é tão simples que até uma criança 
pode compreender e não há razão alguma para viver ator-
mentado pela dúvida. Aceite simplesmente as palavras de 
Deus como verdadeiras sabendo que Ele sempre cumpre as 
suas promessas. 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 



Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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C &  G 

CENTRO DE TRATAMENTO 
E CONSULTA EM 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Directora Clínica 

Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

Avenida 1.º de Outubro - Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 780 

Consulta de Clínica Geral 
Consulta de Ortopedia 
Consulta de Psicologia 

Massagem de Recuperação 
Cinesoterapia/Electroterapia 

Drenagem Linfática/Pressoterapia 
Escleroterapia (Tratamento de Varizes) 

Massagem Localizada 
Mesoterapia (Tratamento de Celulite) 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 667, de 20 de Novembro de 2000 
 

JUNTA DE FREGUESIA DE NOGUEIRA 
 

E D I T A L 
 

HASTA PÚBLICA - LOTEAMENTO DA LACADA/OUTEIRO 
 

 GIL COSTA MALHEIRO, PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUE-
SIA DE NOGUEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 9 de Dezembro, pelas 14:30 
horas, na sede da Junta de Freguesia de Nogueira, sita no lugar do 
Cruzeiro, se procederá à venda, em hasta pública, dos seguintes 10 
lotes de terreno, destinados à construção de moradias, localizados no 
loteamento da Lacada/Outeiro, na freguesia de Nogueira: 
 LOTE N.º CINCO - Área total de 740,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º SEIS - Área total de 740,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º SETE - Área total de 740,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º OITO - Área total de 740,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º NOVE - Área total de 740,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º DEZ - Área total de 710,00 m2 - (cave e rés-do-chão); 
 LOTE N.º ONZE - Área total de 780,00 m2 - (rés-do-chão e 1.º 
piso); 
 LOTE N.º DOZE - Área total de 780,00 m2 - (rés-do-chão e 1.º 
piso); 
 LOTE N.º TREZE - Área total de 780,00 m2 - (rés-do-chão e 1.º 
piso); 
 LOTE N.º CATORZE - Área total de 780,00 m2 - (rés-do-chão e 1.º 
piso. 
 Preço base de licitação: desde 2.400 contos por cada lote. 
 Forma de pagamento: 30% no acto da adjudicação e os restantes 
70%, que admitimos poderem ser financiados pelas instituições bancá-
rias, serão pagos no acto da escritura, cuja data de celebração se com-
binará entre as partes.  
 Os lotes, que se destinam à construção de habitações de  cave e 
rés-do-chão ou rés-do-chão e primeiro andar, têm uma implantação de 
25% da sua área total. 
 
 Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 Junta de Freguesia de Nogueira, 12 de Novembro de 2000 
 

O Presidente da Junta, 
Gil Costa Malheiro 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 
1.ª DIVISÃO DE HONRA 

RESULTADOS 
5.ª JORNADA 

Melgacense, 2 - Campos, 1 
Ponte da Barca, 2 - Correlhã, 1 

Os Raianos, 0 - Courense, 4 
Formariz, 5 - Vitorino de Piães, 3 

Alvarães, 2 - Darquense, 1 
Cerveira, 0 - Valdevez, 2 

Castelense, 0 - Os Torreenses, 2 
6.ª JORNADA 

Campos, 3 - Castelense, 1 
Correlhã, 3 - Melgacense, 1 

Courense, 0 - Ponte da Barca, 0 
Vitorino de Piães, 3 - Os Raianos, 1 

Darquense,  0 - Formariz, 1 
Valdevez, 6 - Alvarães, 0 

Os Torreenses, 0 - Cerveira, 2 
CLASSIFICAÇÃO 

1.º - Valdevez, 18 pontos; 2.º - Ponte da Barca, 16; 3.º - 
Courense, 12; 4.º - Formariz, 11; 5.º - Melgacense, 10;     
6.º - Cerveira e Alvarães, 8; 8.º - Correlhã, 7; 9.º - Vitorino 
de Piães, Darquense e Os Torreenses, 5; 12.º - Campos e 
Os Raianos, 2; e 14.º - Castelense, 1 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO 
RESULTADOS 

5.ª JORNADA 
Távora, 6 - Moreira, 0 

Paçô, 1 - Águias Souto, 0 
Sopo, 1 - Bertiandos, 4 

Nogueirense, 1 - Fachense, 1 
Neiva, 4 - Caminha, 1 

Cabaços, 1 - Soutelense, 3 
Vitorino das Donas, 1 - Ambos os Rios, 1 

6.ª JORNADA 
Águias Souto, 0 - Távora, 1 

Bertiandos, 1 - Paçô, 3 
Fachense, 0 - Sopo, 0 (int. intervalo devido mau tempo) 

Caminha, 3 - Nogueirense, 1 
Soutelense - Neiva (não se realizou devido ao mau tempo) 

Ambos os Rios, 4 - Cabaços, 2 
 

Folgaram Vitorino das Donas e Moreira 
 

 Lidera o Távora, com 13 pontos. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 
RESULTADOS 

3.ª JORNADA 
Vitorino de Piães, 2 - Lanheses, 1 

Vianense, 1 - Valdevez, 0 
Limianos, 4 - Cerveira, 0 

Vila Fria, 7 - Castelense, 1 
Barroselas, 2 - Ancorense, 1 

Ponte da Barca, 1 - Valenciano, 0 
Folgou o Caminha 

4.ª JORNADA 
Valdevez, 6 - Vitorino de Piães, 0 

Cerveira, 0 - Vianense, 3 
Castelense, 1 - Os Limianos, 5 

Ancorense, 1 - Vila Fria, 3 
Valenciano, 2 - Barroselas, 3 

Caminha, 5 - Ponte da Barca, 1 
5.ª JORNADA 

Lanheses, 0 - Valdevez, 2 
Vitorino de Piães, 0 - Cerveira, 1 

Vianense, 7 - Castelense, 1 
Limianos, 1 - Ancorense, 0 
Vila Fria, 3 - Valenciano, 4 
Barroselas, 6 - Caminha, 0 
Folgou o Ponte da Barca 

 
 Lideram Vianense, Barroselas e Limianos, todos com 
12 pontos. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

RESULTADOS 
3.ª JORNADA 

Quinta da Oliveira, 5 - Darquense, 1 
Barroselas, 1 - Vianense, 4 

Valdevez, 2 - Vitorino de Piães, 0 
Os Limianos, 8 - Os Torreenses, 0 
Melgacense, 0 - Âncora Praia, 5 

Lanheses, 1 - Anha, 2 
Courense, 0 - Cerveira, 3 
Neves, 0 - Valenciano, 4 

4.ª JORNADA 
Darquense, 5 - Neves, 1 

Vianense, 3 - Quinta da Oliveira, 5 
Vitorino de Piães, 3 - Barroselas, 4 

Os Torreenses, 1 - Valdevez, 5 
Âncora Praia, 0 - Os Limianos, 3 

Anha, 5 - Melgacense,  1 
Cerveira, 4 - Lanheses, 0 

Valenciano, 3 - Courense, 3 
5.ª JORNADA 

Darquense, 2 - Vianense, 5 
Quinta da Oliveira, 2 - Vitorino de Piães, 0 

Barroselas, 6 - Os Torreenses, 0 
Valdevez, 1 - Âncora Praia, 1 

Limianos, 7 - Anha, 0 
Melgacense, 1 - Cerveira, 2 
Lanheses, 2 - Valenciano, 0 

Neves, 2 - Courense, 2 
 

 Lideram Os Limianos, com 15 pontos. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 
RESULTADOS 

3.ª JORNADA 
Grecudega, 1 - Adecas, 4 

Caminha, 1 - Ancorense, 1 
Paçô, 5 - Vila Fria 1980, 0 

Ponte da Barca, 5 - Barroselas, 1 
Vianense, 0 - Valenciano, 3 
Cerveira, 4 - Darquense, 0 

4.ª JORNADA 
Adecas, 0 - Cerveira, 4 

Ancorense, 0 - Grecudega, 1 
Vila Fria, 5 - Caminha, 2 

Lanheses, 2 - Paçô, 5 
Valenciana, 2 - Ponte da Barca, 0 

Darquense, 5 - Vianense, 2 
5.ª JORNADA 

Adecas, 6 - Ancorense, 2 
Grecudega, 3 - Vila Fria, 1 
Caminha, 4 - Lanheses, 1 

Paçô, 1 - Barroselas, 2 
Ponte da Barca, 1 - Darquense, 3 

Cerveira, 3 - Vianense, 0 
 

Folgou o Valenciano 
 

 Lidera o Cerveira, com 15 pontos. 

ESCOLA (FUT 7) 
RESULTADOS 

1.ª JORNADA 
Barroselas, 0 - Vianense A, 4 

Ponte da Barca, 0 - Cerveira, 9 
Vianense B, 23 - Sopo, 0 

2.ª JORNADA 
Vianense A, 12 - Ponte da Barca, 1 

Sopo, 0 - Barroselas, 17 
Cerveira, 5 - Vianense B, 2 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INFANTIS (FUT 7) 

RESULTADOS 
1.ª JORNADA 

Vianense B, 1 - Barroselas, 9 
Távora, 6 - Quinta da Oliveira, 0 

Os Limianos, 2 - Cerveira, 4 
Vitorino de Piães, 5 - Âncora Praia, 0 
Ponte da Barca, 5 - Os Torreenses, 1 

Courense, 5 - Vianense A, 8 

TAÇA DE HONRA 
A.F. DE VIANA DO CASTELO 

MEIA FINAL - 2.ª MÃO 
Alvarães, 3 - Melgacense, 3 

Os Torreenses, 1 - Ponte da Barca, 1 
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 Gostaria de dar um certo ênfase a este 
artigo, visto que os nossos prodigiosos, 
mereciam este historial envolto em melo-
peia, mas, como eles são gente cuja humil-
dade é um facto, inicia-se por dizer que em 
18.07.1953 e 21.06.1961, nascem na fre-
guesia de Campos, respectivamente, JOÃO 
BATISTA BERNARDES VALENTE e 
LUÍS ALBERTO RODRIGUES FER-
NANDES, os quais, para fugir à vida rude 
do campo, o João Valente, aos 14 anos, vai 
trabalhar como operário numa fábrica de 
serração e, passados quatro anos, sai da 
fábrica e envereda, como aprendiz, pela 
profissão de electricista; o Luís Alberto, aos 
15 anos, vai também trabalhar em igual 
categoria profissional. Daí, passados alguns 
tempos, ambos são electricistas profissio-
nais, tirando em simultâneo e paralelamente 
ao seu trabalho, cursos de electrónica e tele-
comunicações, começando a sentir motiva-
ção para o “bichinho” das emissões de 
rádio, o que no concelho, ainda a ninguém 
passava pela cabeça as rádios locais. 
 Assim, por volta de 1984, o Luís Alber-
to vai trabalhar como técnico da discoteca 
“Chaplin”, sita no lugar do Alto das Cere-
jas, em Campos, passando seguidamente 
para “disco-jockey”. Passado cerca de um 
ano, este, em conversa com João Preto, 
também “disco-jockey”, deste, surge a per-
gunta de como fazer uma rádio, o que Luís 
Alberto explicou e, a partir desse momento 
começam a trabalhar nesse sentido, adqui-
rindo material, para o que contribuiu finan-
ceiramente Jorge M. Menezes Veiga, que 
era um dos proprietários da referida discote-
ca. Depois dos três chegarem à conclusão 
de que seria possível fazer uma rádio local, 
emitindo das próprias instalações da disco-
teca, Jorge Veiga adquire material electró-
nico em “kit” e o Luís Alberto, auto - cons-
trói um pequeno emissor de 1 W e respecti-
va antena. Então, a partir desta feita, come-
çam as emissões experimentais, embora as 
experiências ligadas à electrónica entre João 
Valente e Luís Alberto já tivessem 
“barbas”, pois era o seu melhor “hobby”! 
Inclusivamente, e até antes de tudo isto, 
chegou o João Valente a fazer experiências 
com microfones “analambricos”, que depois 
de algumas adaptações adequadas ao efeito, 
começou a fazer comunicações, embora em 
curtas distâncias. 
 Após todas essas emissões experimen-
tais, o Luís Alberto, não vê futuro nem 
incentivo para que as suas ideias possam ir 
mais longe, e daí, resolve falar com o João 
Valente, para que em conjunto e com a for-
ça de vontade de ambos, se pudesse efecti-
vamente fazer uma rádio melhor. É aqui 
que nasce o papel preponderante do João 
Valente, que lança mãos à obra, e assim, 
com os seus conhecimentos, consegue 
material em “kit”, com o qual constróem 
um novo emissor de 7 W, e daí, é posta a 
emissão no “ar”. Segue-se a montagem de 
uma antena de “polarização” vertical, que 
mais alcance iria dar às suas contínuas 
emissões de ensaio. 
 Em ambos começa a sua inequívoca 
satisfação, quando chegam telefonemas do 
nosso concelho e do vizinho concelho de 
Valença, dando-lhes parabéns pela ousa-
dia e talento, daqueles (autodidactas) que 
foram os pioneiros na emissão de rádio 
no concelho de Vila Nova de Cerveira! 
 Por curiosidade se salienta a frase de um 
popular ao dizer: “isto são coisas do João 
Gaio”. Não errou, embora deveria ter acres-
centado “& Compª”! 
 Com instalações na oficina de João 
Valente, começam as emissões em várias 
frequências de FM, dando origem à RÁDIO 
CLUBE DE CERVEIRA! 
 No Jornal “Cerveira Nova” n.º 346, de 
20.03.1986, sai a 1ª notícia sobre esta rádio, 
cujo conteúdo nos diz o seguinte: 
“CAMPOS - EMISSOR PARTICULAR - 
Em regime experimental está a funcionar, 
nesta freguesia um emissor particular, cuja 
futura denominação deverá ser a de «Rádio 
Clube de Cerveira». O emissor poderá ser 
captado em F.M. 95 M.H.Z., num raio de 5 
quilómetros. É pensamento dos seus criado-

res poderem vir a aumentar a potência para 
um raio de acção de 30 a 40 quilómetros“. 
 Então, a partir daqui, começam a ir para 
o “ar” algumas emissões, com o estúdio na 
oficina de trabalho de João Valente, durante 
o período de cerca de um ano, emitindo em 
fracas condições devido aos parcos recursos 
de material e instalações utilizadas, embora 
que, nunca é demais afirmar e colocar João 
Valente sempre em lugar cimeiro em rela-
ção ao apoio técnico, para além de avolu-
madas despesas com todos os materiais 
necessários para que o projecto “Rádio” 
chegasse a bom termo! 
 E é então, nestas improvisadas instala-
ções que se começa a ouvir o programa 
“Discos pedidos”, com apresentação de 
Luís Alberto Fernandes, colaboração de 
Tony Fonseca, o atendimento telefónico de 
Victor Vieira e na técnica João Valente. 
 Por volta do ano de 1985, surgem novas 
instalações, gentilmente cedidas por Arlin-
do Silva Lamas, no rés-do-chão de sua 
casa, sita no lugar de Cortinhal, actual Tra-
vessa do Rau, onde são criadas melhores 
condições na emissão de rádio, para além 
de uma sala de estúdio, recepção e sala de 
entrevistas. Tudo, graças a João Valente, o 
qual, mais uma vez, não estando na disposi-
ção de ficar de “braços cruzados”, adquire 
novos componentes de um emissor, cuja 
potência é de 10 / 
12 W e, com a sua 
montagem e de 
uma melhor ante-
na, põe a “Rádio 
Clube de Cervei-
ra” a ter uma 
maior cobertura 
auditiva, dando 
início a emissões 
regulares, chegan-
do a algumas fre-
guesias do nosso 
concelho e do de 
Valença. Nestas 
instalações é atin-
gido o ponto subli-
me desta “Rádio”, 
bem como aqui 
surge o apareci-
mento de Rui Vaz 
Carpinteira que 
muito contribuiu 
para esse ponto 
alto, com seus pro-
gramas devida-
mente estudados, 
planeados e elabo-
rados com pensar 
de mestre! 
 Recorda-se a 1ª 
e histórica trans-
missão do relato de um desafio de futebol, 
do Parque de Jogos “1º de Janeiro”, utili-
zando-se, para além de outro material, o 
emissor de 1 W, antes referido, tendo como 
relator o Prof. Mário Luís Afonso; na técni-
ca das transmissões, no exterior, o Luís 
Alberto Fernandes; e a técnica, no estúdio, a 
cargo de João Valente, com a colaboração 
de Jorge Veiga. Seguiram-se transmissões 
de missas dominicais da Igreja Paroquial de 
Campos. 
 A partir daqui, começaram a ser difundi-
dos programas de âmbito cultural, dos quais 
se recorda: “Gentes da nossa terra”, tendo 
como entrevistadores Prof. Mário Luís 
Afonso e Eng.º Jaime Areal; “Retalho”, 
com Adelaide Graça; “Moutorros”, com 
Rui Vaz Carpinteira; “Chutos, Pontapés e 
Caneladas”, com Diamantino da Graça 
Fernandes; “Insónias Loucas”, com o Eng.º 
José Manuel Carpinteira e Eng.º Carlos 
Manuel Marinho; “Vira o Disco” e 
“Domingo de Manhã”, com Carlos Amoro-
so; “Ponto de Encontro”, com João Fernan-
des; “Temas e Problemas”, com José Senra 
e Raquel Sousa, entre outros de grande 
valor e com bastante audiência, para além 
de emissões regulares com variada progra-
mação, tendo na técnica João Valente e 
Luís Alberto Fernandes. 
 Em meados de 1986, iniciaram-se com 
um veículo móvel minimamente equipado, 

a fazer reportagens do exterior, de índole 
cultural, tendo em estúdio Luís Alberto Fer-
nandes, na assistência técnica João Valente 
e na locução Diamantino da Graça Fernan-
des. 
 O Jornal “Cerveira Nova” n.º 352, de 
05.07.1986, em 1ª página, apresenta-nos o 
seguinte título, cuja notícia engloba esta 
“Rádio”: -“Febre” da Rádio atinge o Dis-
trito. Várias “Estações” em FM-“. 
 Em 20.09.1986, o Jornal “Cerveira 
Nova” n.º 355, dá a seguinte notícia: 
“CAMPOS. - RÁDIO LOCAL - O posto de 
rádio, instalado nesta freguesia, passou 
para a potência de 60 W, prevendo-se para 
breve o aumento para 150 W, e mudança 
para novas instalações. As emissões são 
diárias, das 20.30 às 24.00 horas, em FM 
105 - Ponto 7.”. 
 Salienta-se o nome de José Senra, como 
recepcionista das instalações da “Rádio” 
durante algum tempo! Também sobre ele, o 
Jornal “Cerveira Nova” n.º 368, de 
05.04.1987, nos concedeu a notícia entitula-
da: “Temas poucos. Problemas muitos. 
(Relativo à Rádio de Campos).”. 
 Recorda-se também, no Natal de 1986, 
integrado no programa “Moutorros”, a 
transmissão de um concurso de poesia 
popular alusiva ao: ”programa Moutorros, 
Natal e Rádio”, tendo sido atribuídos pré-

mios, patrocina-
dos por diversas 
empresas comer-
ciais do concelho. 
Foram interve-
nientes Lídia 
Afonso (Becas), 
extra concurso, 
Cristina Freire 
(7ª), Juvelina Lara 
(6ª), Berta Ponte-
deira (5ª), Joa-
quim Afonso 
Pereira e Claudia 
Sofia (4ºs), Mário 
João Almeida 
(3º), Tony Fonse-
ca (2º) e José Car-
los Fernandes, 
sendo este último 
o detentor da 
“poesia” classifi-
cada em 1º lugar. 
 Em princípios de 
1987, tendo a 
Associação Des-
portiva de Cam-
pos a sua Direc-
ção presidida por 
Edgar Afonso 
Novo Guerreiro, 
este, e seu elenco 

directivo, prontificam-se a ceder no Recinto 
do Parque Desportivo, instalações para fun-
cionamento da “Rádio Clube de Cerveira”, 
para onde, é transferido todo o equipamen-
to. Este trabalho deveu-se à boa colabora-
ção e compreensão de muita gente, tendo a 
instalação e montagem de todo o equipa-
mento a cargo do sempre “vítima” - João 
Valente. 
 Passados alguns meses, é resolvido dar 
uma maior e melhor expansão radiofónica, 
que dá origem à formação de uma 
“Comissão de Angariação de Fundos”, 
composta por: Adelaide Graça, Prof. Joa-
quim Graça, José Carlos Fernandes, entre 
outros, que perdoem, mas não se conse-
guem recordar. O valor angariado foi desti-
nado à aquisição de material radiofónico. 
 Aqui começa nova vida para a “Rádio 
Clube de Cerveira”, com maior cobertura 
devido às melhores condições técnicas e 
geográficas, onde foi dada continuidade a 
alguns dos programas anteriores e respecti-
vos colaboradores, para além de novos pro-
gramas e seus intervenientes, dos quais se 
salienta: José Carlos Rodrigues, Nelson 
Pires e José Manuel Ferreira, não olvidando 
o programa: “Sábado à Noite”, com Rui 
Vaz Carpinteira, em estúdio; e com João 
Valente e Diamantino Graça Fernandes, no 
exterior. 
 Assim, fez-se ouvir a “Rádio Clube de 

Cerveira” até ao ano 1988 nas referidas ins-
talações da Associação Desportiva de Cam-
pos, e um dia, numa tarde de Domingo, e 
por motivos adversos, a sua Direcção, presi-
dida por José Salvador Novais Viana, 
resolvem pôr termo à emissão de rádio nas 
instalações pertenças àquela Associação, 
que então dirigiam! 
 Surge, como é obvio, nova mudança de 
instalações da “Rádio” e, desta vez para a 
“casa mãe”, ou seja, para a oficina de João 
Valente, durante aproximadamente três 
meses, onde, com a regularidade quase 
habitual, são postas no “ar” várias emissões. 
 João Valente, vendo-se nesta angustian-
te situação, vai à presença do sempre amigo 
Calisto Cândido Roleira da Cunha, o qual, 
de imediato, pôs a sua disponibilidade ao 
serviço dos cerveirenses, arranjando as tão 
necessitadas instalações, só que, desta vez, 
iriam mudar da freguesia que a viu nascer 
para a de Reboreda, junto à Residencial 
“Calisto”, ao que o povo de Campos se 
manifestou bastante negativamente. 

Mais uma vez, isto ainda no referi-
do ano de 1988, mãos à obra, efectuando-se 
as necessárias obras de acabamentos ade-
quadas ao cabal funcionamento da “Rádio 
Clube de Cerveira” e, equipamento para 
dentro, em breve, tudo é posto de novo a 
funcionar, o que, sobre esta mudança, o Jor-
nal “Cerveira Nova”, n.º 392, de 
05.05.1988, dá-nos a seguinte notícia: 
“REBOREDA - MUDANÇA DA R. C. C. - 
O Posto da R.C.C. foi mudado, recentemen-
te, para uma residencial desta freguesia. 
Antes a R. C. C. estava instalada na fregue-
sia de Campos”. Aqui funcionou a “Rádio” 
durante alguns anos, mas, como a praga das 
mudanças ainda não tinha acabado, voltou a 
andar com a trouxa às costas, e no ano de 
1997, mais uma vez, e mudando também de 
freguesia, vai poisar nas instalações da Casa 
do Povo desta vila, onde ainda vive nos dias 
de hoje!  

Nestes dois últimos locais de fun-
cionamento da rádio, regista-se, entre 
outros, o papel preponderante de Rui Vaz 
Carpinteira, o qual foi o 1º Director de Pro-
gramas desta rádio. 

Para que algumas datas relaciona-
das com a vida desta “Rádio” fiquem regis-
tadas no seu historial, e que delas nos deu a 
lume o Jornal “Cerveira Nova”, se passam a 
transcrever parte dos seus relatos: No Jornal 
n.º 404, de 20.12.1988 - “RÁDIO ENCER-
RA - Obedecendo ao que foi estabelecido 
por Lei a R.C.C. encerra no dia 24 de 
Dezembro, aliás como todas as rádios, em 
igual situação no País. Agora, só depois de 
devidamente legalizada, é que a R.C.C. 
poderá voltar a funcionar.”; No Jornal n.º 
405, de 05.01.1989: “Novo Ano. Rádios 
“Novas”? - As chamadas rádios «livres» ou 
rádios «piratas» encerraram no dia 24 e 
voltarão a estar no «ar» (as eleitas), já 
depois de devidamente regularizadas, em 
Março do corrente ano, se as provisões não 
falharem. ...” ; No Jornal n.º 411, de 
05.04.1989: “Rádio Clube de Cerveira atri-
buída frequência - Segundo um despacho 
ministerial ... foi atribuída uma frequência 
à R.C.C., para emitir em 93,6 megahertz e 
27 quilowets de potência. ...” ; No Jornal 
n.º 413, de 05.05.1989: “Rádio Cultural de 
Cerveira R.C.C. - Cooperativa de Radiodi-
fusão C.R.L. (segue-se a publicação da res-
pectiva escritura notarial)“; e No Jornal n.º 
414, de 05.06.1989: “Rádio Cerveirense. 
Emissões Experimentais até 10 de Junho”. 
 Sendo este o último parágrafo desta nar-
rativa sobre a Rádio em Cerveira, aproveito, 
para deixar uma mensagem impulsiva a 
todos quantos nela trabalham ou venham a 
trabalhar: “Que sempre o façam, o mais 
possível, com isenção, brio e por amor ao 
bom nome do seu concelho, pela sua cultu-
ra, pela sua beleza e pelo seu engrandeci-
mento! Deixando para trás “politiquices” e 
tudo quanto é nefasto para a vida de uma 
“Rádio”, que por vezes só destroem e em 
nada dignificam o seu rincão !”. 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

. . . A S S I M  N A S C E U  A  R Á D I O  N O  C O N C E L H O  D E  V .  N .  D E  C E R V E I R A ! 
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“A Figura” 
ANTÓNIO GONÇALVES FERNANDES, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO RANCHO 

FOLCLÓRICO E ETNOGRÁFICO DE REBOREDA, COLECTIVIDADE QUE  
COMEMOROU, HÁ POUCO TEMPO, 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 

 Conforme, na altura, foi largamente noticiado pelo 
Jornal “Cerveira Nova”, o Rancho Folclórico e Etno-
gráfico de Reboreda completou VINTE E CINCO 
ANOS de existência. 
 Para nos falar sobre tão importante acontecimento 
na vida da colectividade e também relacionado com 
outros aspectos de destaque que existam no Folclórico 
de Reboreda, resolvemos convidar o presidente da 
Direcção. 
 Trata-se de António Gonçalves Fernandes, de 56 
anos, casado, pai de dois filhos, natural e residente no 
lugar da Gávea, na freguesia de Reboreda. 
 Funcionário da Petrogal, que espera, para breve, a 
aposentação, António Gonçalves Fernandes é presidente 
da Direcção do Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda, há cerca de 12 anos, sendo ainda elemento, 
actuante, do próprio agrupamento, o que já acontecia 
antes até de ser presidente da Direcção. 
 Além de dirigente da colectividade, lugar que lhe 
ocupa bastante tempo, António Gonçalves Fernandes, 
ainda vai integrando algumas comissões de festas, locais, 
sendo até festeiro da romaria, do próximo ano, de “S. 
Roque de Gontige”. 
 É com António Gonçalves Fernandes, presidente da 
Direcção do Rancho Folclórico e Etnográfico de Rebore-
da, que hoje vamos realizar “A FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos é presidente do Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de Reboreda? 
 AGF - Há 12 anos, tendo sucedido ao Sr. Calisto 
Cunha. 
 CN - Antes de ser presidente da Direcção já tinha 
qualquer ligação à colectividade? 
 AGF - Como gostava muito e gosto, de folclore, sempre 
que vinha do Porto à freguesia de Reboreda acompanhava o 
Rancho nas suas digressões. 
 CN - O que o motivou a assumir a presidência da 
Direcção da colectividade? 
 AGF - Dei conta que algumas pessoas estavam a des-
viar-se e temendo que o Rancho pudesse vir a extinguir-se 
resolvi assumir a presidência da Direcção. Também contou, 
nesta minha decisão, o querer ajudar o primeiro fundador 
do agrupamento, o Sr. Manuel Joaquim Fernandes, da 
Gávea, que teria muita tristeza se o Rancho acabasse. 
Depois fui continuando até à data presente. 
 CN - Há mais alguns elementos a trabalharem consi-
go e a prestarem-lhe ajuda? 
 AGF - Vai havendo e cada um faz o que pode, mediante 
as possibilidades e o tempo livre que tem. 
 CN - A Direcção de um Rancho Folclórico dá muito 
trabalho? 
 AGF - Dá bastante. Especialmente com a organização 
de festivais, devido aos contactos que se têm de fazer, 
havendo também outros trabalhos inerentes às digressões 
que o agrupamento faz durante o ano. 
 CN - Quantos festivais de folclore já organizou desde 
que está à frente do Folclórico de Reboreda? 
 AGF- Foram doze. Tantos como os anos em que sou 
presidente da Direcção. 
 CN - Nesses festivais participaram grupos estrangei-
ros ou foi só com agrupamentos portugueses? 
 AGF - Houve algumas edições em que participaram 
agrupamentos estrangeiros, mas como depois, noutras edi-
ções, faltavam, embora se tivessem comprometido em vir 
actuar, resolvemos incluir só portugueses. 
 CN - Mas no festival deste ano participou um grupo 
espanhol? 
 AGF - Como se tratava de um festival, para nós diferen-
te, pois comemoravam-se as bodas de prata do Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de Reboreda, resolvemos incluir um 
agrupamento estrangeiro, pelo que trouxemos um rancho da 
Corunha que, pela sua grande valia, nos veio proporcionar 
maior nível artístico ao festival e que assim voltou a ser 
internacional. 
 CN - Temos reparado que o Etnográfico de Rebore-
da participa, anualmente, no Festival Folclórico do Alto 
Minho, em representação do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. A que se deve essa escolha? 
 AGF - O Festival Folclórico do Alto Minho começou, 
há 10 anos, por iniciativa do então presidente do Etnográfi-
co de Vila Praia de Âncora, o falecido Sr. Meira. Contra-
tou-nos para participarmos em representação do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, aceitamos o convite e, desde 

então, temos participado em todas as edições. Aconteceu, 
até, que no ano de 1992 fomos nós que organizamos o festi-
val (todos os anos é num concelho diferente), organização 
que voltaremos a ser responsáveis em 2003. 
 CN - Pelas suas características, pelo elevado número 
de agrupamentos que participam e pelas verbas que é 
preciso despender o Festival Folclórico do Alto Minho 
também é difícil de realizar. Como resolvem as dificul-
dades? 
 AGF - Com muito trabalho de todos e com a ajuda da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e outros 
apoios que vamos arranjando. Trata-se de um festival em 
que todos os concelhos do distrito de Viana do Castelo 
estão representados e que anualmente se realiza num desses 
concelhos. E nenhum quer ficar mal. 
 CN - A que atribui a longevidade do Folclórico de 
Reboreda. Isto é, existir há 25 anos? 
 AGF - À frente de qualquer colectividade, seja ela de 
que características for, têm de estar pessoas que gostem do 
que ali se faz, que tenham espírito de trabalho e de sacrifí-
cio. Isso é o que tem acontecido nestes 25 anos do Rancho 
Folclórico e Etnográfico de Reboreda. 
 CN - Nessas pessoas que tudo têm feito para a sobre-
vivência do Rancho inclui, além de dirigentes, os outros 
componentes do grupo? 
 AGF - Exactamente. E a prova é que nós, ainda este 
ano, prestamos homenagem a três elementos: ao casal com-
posto por Gabriel Senra e Casimira Senra, por 25 anos de 
permanência no Rancho e ao irmão José Carlos que já foi 
ensaiador e agora, mesmo não sendo o ensaiador, continua 
a fazer parte do grupo, e que também completou 25 anos de 
permanência no Rancho. Louvo-os muito porque é preciso 
muito amor, muito querer e muito sacrifício para durante 25 
anos fazerem parte do grupo. 
 CN - Quem é, actualmente, o ensaiador do Etnográ-
fico de Reboreda? 
 AGF - O actual ensaiador é Manuel Teixeira Alves, 
antigo ensaiador do Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Vila Nova de Cerveira. É uma pessoa com muitos conheci-
mentos sobre o folclore do nosso concelho e a quem esta-
mos muito agradecidos pela disponibilidade, competência e 
carinho que dedica ao nosso agrupamento. 
 CN - Os componentes do Rancho de Reboreda são 
da freguesia, de outras terras do concelho ou de fora do 
concelho? 
 AGF - Alguns são da freguesia de Reboreda e com ida-
des compreendidas entre os três e os sessenta e poucos 

anos. Temos também pessoas de outras freguesias do con-
celho e também, especialmente tocadores, de fora do conce-
lho. E falando em tocadores não posso deixar de recordar 
“João Zenhas”, que infelizmente faleceu, que foi da funda-
ção do Rancho que apesar de residir em S. Martinho de 
Coura, foi sempre um elemento que nunca nos deixou ficar 
mal. Aparecia sempre, não obstante, às vezes, até se encon-
trar com problemas de saúde. 
 CN - Os jovens que integram o Rancho Folclórico 
são da freguesia de Reboreda? 
 AGF - Sim. Na grande maioria são. 
 CN - Sendo assim a continuidade do Rancho Folcló-
rico está assegurada ou vê ainda problemas? 
 AGF - Aparentemente parece estar assegurada. Mas não 
devemos esquecer que os jovens, principalmente a partir 
dos 16 anos, torna-se bastante difícil mante-los  no Rancho 
Folclórico, pois começam a querer sair atraídos por outras 
diversões. Todos os anos entram outros jovens, mais novos 
do que os que saíram, mas para os preparar conveniente-
mente ainda leva certo tempo. Se depois também vão sair é 
um trabalho perdido. Por isso a continuidade do Rancho 
Folclórico de Reboreda não é, assim, tão fácil como à pri-
meira vista poderá parecer. 
 CN - Quais os subsídios e outras ajudas que o Folcló-
rico de Reboreda recebe para manter a sua sobrevivên-
cia económica? 
 AGF - Poucos. Apenas da Câmara Municipal e, de vez 
em quando, do Governo Civil de Viana do Castelo e, de 
tempos a tempos, do INATEL. 
 CN - Das muitas saídas e actuações que o grupo tem 
tido ao longo dos anos qual a que lhe pareceu mais mar-
cante? 
 AGF - Tem havido bastantes com certa relevância. No 
entanto há uma, que muito nos marcou, que aconteceu o 
ano passado na Corunha, onde fomos recebidos de forma 
muito festiva e com grande manifestação de carinho. 
 CN - As deslocações que fazem são por permuta ou 
recebem dinheiro? 
 AGF - Quase sempre são por permuta, porque só assim 
conseguimos trazer ranchos, com valia, para os nossos fes-
tivais. As deslocações são caras, ainda o ano passado tive-
mos uma que só o transporte ficou por 160 contos. 
 CN - E onde vão buscar essas verbas? 
 AGF - Às festas em que vamos participando, especial-
mente no nosso concelho e nos concelhos vizinhos, em que 
as deslocações são pequenas. 
 CN - Quais as principais danças do Folclórico de 
Reboreda? 
 AGF - “Rosinha”, “Gota de Gondarém”, “A Francesa”, 
“A Peseta”, “Desfolhada”, “Chula de Roda”, “Chula de 
Covas” e outras danças do concelho. 
 CN - E não têm nenhuma dança que seja oriunda de 
Reboreda? 
 AGF - Segundo dizem pessoas idosas da freguesia, 
entre elas a minha mãe que vai completar 92 anos no próxi-
mo mês de Dezembro, há uma dança conhecida por 
“Manquinha”, que é de Reboreda, bem como o chamado 
“Vira da Terra”. 
 CN - Que futuro prevê para o Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda? 
 AGF - Prevejo bom enquanto houver pessoas com dis-
posição de levarem o barco a bom porto. Porque se desfale-
cem a coisa torna-se mais difícil.  Eu por mim falo. Às 
vezes também sou invadido por um certo desânimo já que 
as dificuldades (falta de verbas, abandonos e outros proble-
mas) também aparecem com alguma frequência. Mas como 
prometi, que enquanto pudesse, por mim o Rancho não aca-
baria, cá me vou aguentando. 
 CN - Das danças do concelho de Vila Nova de Cer-
veira qual destaca mais? 
 AGF - Embora “A Francesa” seja uma dança muito 
bonita, a que destaco mais é, sem dúvida, a “Gota de Gon-
darém”. E repare que até o Etnográfico de Vila Praia de 
Âncora, embora não a dance na totalidade, a incluiu no seu 
repertório. 
 CN - A terminar que mensagem quer deixar aos seus 
conterrâneos e aos cerveirenses em geral, espalhados 
pelo País e pelo Estrangeiro? 
 AGF - Uma mensagem de um futuro promissor para 
todos e saudações etnográficas em que englobo os Ranchos 
Folclóricos de Campos e de Sopo. 
 

José Lopes Gonçalves  
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RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as 
respectivas anuidades os seguintes assinantes: 

 
Rafael Barros, da França; Joaquim Ferreira Miranda, 
de Lisboa; Américo Augusto Sobrosa, da França; 
António Gonçalves Barbosa, da França; Agostinho 
Fernando Afonso Oliveira, da França; D. Ana 
Fernandes, do Canadá; Benjamim Augusto Silva 
Conde, de VNCerveira; Joaquim Nascimento 
Guerreiro Couto, da França; Januário Fernandes 
Graça, da França; Eduardo Amorim Alves, da 
França; José Fernandes Pereira, da França; José 
Queirós Lameira, da França; José Luís Barbosa 
Sousa, da França; Fernando Silva Fernandes, da 
França; Abílio Cantinho Lopes de Araújo, da 
França; Manuel Emílio Lopes, da França; João 
Lopes Areal, da França; António Silveira Barros 
Pereira, de Candemil; Isaías Duque, dos EEUU; 
Joaquim Paulo Barreiro Duque, de Lisboa; António 
Joaquim Abreu, do Monte Estoril; Moisés Araújo, da 
França; João Carlos Magalhães Malhão, da França; 
Sebastião Augusto Teixeira Dias, de VNCerveira; D. 
Anne Marie Petri, da França; José Aníbal Gonçalves, 
da França; António Tomás Martins Fernandes, da 
França; Luís Manuel Pereira Couto, da França; 
Alcides Ferreira Lopes, da França; José Manuel 
Araújo Amorim, de Reboreda; Leonel Carvalho, dos 
EEUU; Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém; 
Franklim Cunha Martins, da França; Manuel Cunha, 
de Lisboa; Júlio Silva Couto, da França; José 
Esteves da Silva, dos EEUU; José Maria Afonso, de 
Lisboa; D. Alzira Poço Araújo Silva, de Sopo; D. 
Maria Carolina Vicente Flores, de Lisboa; Edmundo 
Alves, de VNCerveira; D. Teresa de Fátima Ribeiro 
Gomes, de França; João Rodrigues Martins Conde, 
de Lisboa; D. Rosalina Jesus Martins Conde, de 
Lovelhe; João Costa, dos EEUU; Vítor Jorge 
Fernandes Araújo, de VNCerveira; António Ribeiro 
de Castro, da França; Manuel Pereira de Barros, de 
Lisboa; José Joaquim Gonçalves, de Lisboa; 
Domingos José Cunha, de Sopo; e Joaquim José 
Fernandes, do Canadá. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

I FÓRUM VALE DO MINHO 
TRANSFRONTEIRIÇO 

 
 Nos dias 17 e 18 de Novembro vai decorrer, numa 
unidade hoteleira de Caminha, o I Fórum - Vale do 
Minho Transfronteiriço, organizado pela Associação 
de Municípios do Vale do Minho. 
 Os painéis anunciados para o primeiro dia (17 de 
Novembro) são: 
 Problemáticas sociais transfronteiriças no contex-
to da integração europeia; planeamento transfrontei-
riço e desenvolvimento económico; e organização 
territorial para uma estratégia de cooperação trans-
fronteiriça. 
 E para o segundo dia (18 de Novembro) o painel é 
o seguinte: 
 Património, ambiente e desenvolvimento rural; 
promoção de uma imagem para o Vale do Minho 
transfronteiriço. 

A “ROTA DO VINHO VERDE” 
TEM NOVA DIRECÇÃO 

 

 A sede da Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes serviu de palco à eleição da nova 
direcção da “Rota dos Vinhos Verdes”, encabeçada 
por Francisco Coelho, da Adega Cooperativa de Mon-
ção. Da equipa fazem ainda parte Patrícia Fontes 
(Quinta da Aveleda), Maria do Carmo Oliveira Mar-
cos (Vercoope), Eduardo Alberto Pacheco Valente e 
Mário Machado Marques (Quinta de Santa Cruz). 
 Criada em 1995, a “Rota do Vinho Verde” conti-
nua com o objectivo de estimular o desenvolvimento 
do potencial turístico da Região Demarcada dos 
Vinhos Verdes nas diversas vertentes da actividade 
vitivinícola e da produção de vinhos de qualidade. Da 
rota fazem parte diversos locais - devidamente sinali-
zados nas informações divulgadas - associadas à vinha 
e ao vinho, podendo suscitar interesse aos turistas já 
que a oferta é rigorosamente seleccionada e caracteri-
zada. 
 A “Rota do Vinho Verde” permite a cada visitante 
percorrer uma região vitícola através de percursos 
alternativos que são sugeridos. É que, o turismo vití-
cola, concentrado em torno do vinho, as vertentes 
ambientais, culturais e gastronómicas das regiões vití-
colas, associadas a produções artesanais e ao turismo 
em espaços rurais, pode constituir-se como uma ver-
dadeira alternativa à oferta turística tradicional e mas-
sificada. 
 No percurso do Vinho Verde estão inscritos diver-
sos produtores de várias localidades, como Ponte de 
Lima, Monção, Penafiel, Baião, Amarante, Guima-
rães, Vila Boa de Quires, Entre-os-Rios, Lousada, 
Cabeceiras de Basto, Viana do Castelo, Mesão Frio, 
Valença, Barcelos, Braga, Maia, Lixa, Melgaço, Mar-
co de Canavezes, Póvoa de Lanhoso, Arcos de Valde-
vez e Santo Tirso.  

“RUMO@VIANA” 
JORNAL DIGITAL COM 

NOVO ENDEREÇO NA INTERNET 
 

 “Rumo@Viana”, Jornal Digital, que tem como 
director o jornalista António Afonso do Paço, alte-
rou, recentemente, o endereço para acesso à INTER-
NET que passou a ser o seguinte: 
 www.rumoaviana.com/ 
 E-mail: 
  @rumoaviana.com 
  geral@rumoaviana.com 


